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Abstract: The abundance and diversity of palm species, as well as its relationship with forest structure were 
investigated in two study areas in the Sustainable Forest District of the BR-163 road. As such, forty parcels of 
0.04 ha (20 × 20 m) were established in a pristine forest in the Amazonia National Park, and another forty parcels 
in a area submitted to timber logging in the Tapajos National Forest. In each parcel, all the trees with DBH ≥ 
10 cm were measured and the adult palms were identified and counted. We verified that although the exploited 
forest of the Tapajos National Forest is structurally more open than the forest in the national park, it still has a 
quantity and diversity of palms inferior to the national park, probably due to the dispersal limitation of palms 
and the relatively recent logging activities. We concluded that exploitation potential of palms in native forests of 
the region is extremely limited by the natural scarcity of palms in native forests of economic potential, but could 
be amplified with the deliberate planting of useful species, with benefits for the natural dynamics of the forest.
Keywords: amazon forest, arecaceae, forest structure, non-timber products, palm products.
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Resumo: A abundância e a diversidade de espécies, bem como a relação com a estrutura da floresta foram 
investigadas no Distrito Florestal Sustentável (DFS) da rodovia BR-163. Foram estabelecidas 40 parcelas de 
0,04 ha (20 × 20 m) em uma mata prístina no Parque Nacional (PARNA) da Amazônia e 40 parcelas semelhantes 
em uma área submetida à exploração madeireira na Floresta Nacional do Tapajós. Em cada parcela, as árvores 
com DAP ≥ 10 cm foram medidas e as palmeiras adultas identificadas e contadas. Foi verificado que, apesar 
da floresta explorada da FLONA do Tapajós ser estruturalmente mais aberta que a mata do PARNA, apresenta 
menor quantidade e menor diversidade de espécies, provavelmente devido às limitações da dispersão de frutos 
e sementes e pela recente exploração madeireira. Conclui-se que, o potencial de exploração das palmeiras em 
matas nativas de terra firme da região é limitado pela escassez natural das espécies de maior potencial econômico, 
contudo, poderia ser ampliado com o plantio de espécies economicamente úteis.
Palavras-chave: floresta amazônica, arecaceae, estrutura da floresta, produtos florestais não-madeireiros, 
produtos de palmeiras.
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(Shapcott et al. 2007). Certas espécies de palmeiras adaptadas a 
elevados níveis de perturbação aparentemente beneficiam-se dos 
desmatamentos e da fragmentação florestal, ajustando suas estratégias 
reprodutivas para o melhor aproveitamento destas condições de 
alta luminosidade (Barot et al. 2005). Por outro lado, a maior parte 
das espécies da família é prejudicada por tais alterações antrópicas. 
Estudando os efeitos da fragmentação florestal sobre a diversidade 
de palmeiras da Amazonia central, Scariot (1999) observou que, 
mesmo após curtos períodos de isolamento (10-15 anos), pequenos 
fragmentos de floresta têm menos espécies de plântulas do que 
áreas de floresta contínua. Severos declínios populacionais têm sido 
registrados para populações de palmeiras em pequenos fragmentos 
de floresta na América Central (Arroyo-Rodrígues et al. 2007) e na 
Mata Atlântica (Galetti et al. 2006), devido a fatores diversos, como 
o aumento das taxas naturais de predação de sementes em áreas 
que sofreram mais profundamente com a defaunação (Galetti et al. 
2006), a exploração destrutiva de adultos reprodutivos (Pizo & 
Vieira 2004), ou o consumo de suas folhas por animais de criação 
(Endress et al. 2004).

Se por um lado, as palmeiras, através da exploração de produtos 
florestais não-madeireiros, representam uma promessa para a 
conservação da biodiversidade, por outro lado, o seu cultivo através 
de monoculturas tem se revelado uma grave ameaça para florestas 
tropicais de todo o mundo, visto que vastos desmatamentos são feitos 
para a sua implementação (Laurance et al. 2009). Este fenômeno 
é especialmente evidente no Sudeste Asiático, onde a demanda 
global por óleo do dendê (Elaeis guineensis), para a indústria de 
biocombustíveis e alimentação, tem gerado um crescimento explosivo 
no cultivo destas palmeiras (Koh & Wilcove 2007). Esta expansão é 
grave sob o ponto de vista da biodiversidade uma vez que a utilização 
dos palmeirais cultivados por diversas espécies que variam de aves a 
artrópodes tem se revelado limitada (Turner & Foster 2009, Koh 2008).

Todas as projeções para o futuro da Amazônia ao longo do 
século atual, mesmo sob cenários otimistas, prevêem desmatamentos 
em larga escala na região (Laurance et al. 2004). Desmatamentos e 
fragmentação florestal na Amazônia têm consequências ecológicas 
potenciais que variam da extinção de espécies (Whitmore & Sayer 
1992, Turner 1996, Gascon et al. 2002, Vale et al. 2009), a impactos 
sobre o clima local e global (Laurance et al. 2004), que por sua vez 
resultam no crescimento da probabilidade de incêndios acidentais 
das florestas remanescentes, gerando novas áreas desmatadas 
(Cochrane & Laurance 2002, Laurance et al. 2004). Diante desta 
situação, e do histórico do impacto do asfaltamento de rodovias 
sobre a floresta, pergunta-se: o Distrito Florestal Sustentável da 
BR-163 pode realmente um dia ser considerado sustentável? Esta 
é a questão fundamental que perpassa o PIME (Projeto Integrado 
MCT-EMBRAPA), uma cooperação científica, técnica e institucional 
de diferentes programas de pesquisa cujo foco é a Amazônia. Neste 
estudo, serão discutidos resultados referentes ao grupo das palmeiras.

Métodos

1. Área de estudos

A rodovia BR-163 (Cuiabá-Santarém), com 1.756 km de 
extensão, ligando o Centro-Oeste do Brasil à cidade de Santarém no 
baixo rio Amazonas, foi aberta mais ou menos na mesma época que 
a Belém-Brasília, em 1973, como parte dos planos de ocupação da 
Região Amazônica (Carvalho et al. 2002), mas um trecho extenso da 
estrada no estado do Pará ainda não foi pavimentado. Recentemente, 
esta condição, aliada às precárias condições de tráfego nos trechos 
pavimentados, foi entendida com um limitante para o escoamento 
da crescente produção de grãos da região Centro-Oeste pelo rio 

Introdução

A exploração de produtos florestais não-madeireiros, se 
planejada e executada de forma adequada, pode ser uma das mais 
promissoras possibilidades para a conciliação do uso sustentável dos 
recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida de comunidades 
que vivem nas áreas de floresta (Peters 1994). Neste contexto, as 
Arecaceae destacam-se com sua notável importância ecológica e 
econômica, contribuindo com mais carboidrato e óleo para a vida 
selvagem que qualquer outra família de plantas com inúmeros 
materiais e substâncias úteis ao homem (Corner 1966). Os frutos e 
sementes de várias espécies de palmeiras, ricos em energia, estão 
disponíveis ao longo de todo o ano ou durante os períodos em 
que os frutos de outras espécies de árvores são escassos (Bodmer 
& Ward 2006). Assim, não é surpresa que frutos de palmeiras 
sejam recursos-chave para frugívoros de floresta, especialmente de 
porcos-do-mato (Pecari tajacu e Tayassu pecari), que por sua vez 
são elementos-chave das comunidades de mamíferos neotropicais 
(Beck 2006). As palmeiras, além de úteis na regeneração de áreas 
degradadas (Balick 1987, Ballée 1988, Anderson 1990, Salm et al. 
2005), são particularmente importantes para as populações locais 
(Nascimento 2009), e seus produtos não-madeireiros, têm grande 
potencial econômico e valor industrial, muito embora, comumente 
sub-utilizado (Corner 1966, Kahn & Granville 1992).

Palmeiras são plantas favorecidas competitivamente por altos 
níveis de perturbação e forte incidência de luz solar. Esta relação 
é ainda mais pronunciada entre as palmeiras arborescentes de 
grande porte, que geralmente necessitam de grandes clareiras para 
o desenvolvimento, posto que não possuem crescimento secundário 
(diferente das árvores dicotiledôneas), e algumas espécies têm que 
desenvolver o caule subterraneamente na fase de estabelecimento 
(Tomlinson 1990, Kahn & Granville 1992, Salm 2005, Salm et al. 
2005). Assim, as espécies de palmeiras arborescentes de grande porte 
são raras em áreas prístinas e bem drenadas da Amazônia. As florestas 
estruturalmente densas devido a regimes de perturbação moderados 
têm densidades baixas de palmeiras de grande porte, que se tornam 
mais altas à medida que a mata se torna mais aberta (Spruce 1871, 
Kahn & Castro 1985, Kahn et al. 1988, Kahn & de Granville 1992, 
Ballée 1988, 1989).

Estudos demográficos recentes revelaram que a exploração 
comercial de folhas de palmeiras utilizadas para diversas finalidades 
como a cobertura de casas confecção de artesanatos pode ser realizada 
sem efeitos negativos perceptíveis sobre as populações exploradas 
(Endress et al. 2004, Zuidema et al. 2007, Sampaio et al. 2008). 
Entretanto, práticas exploratórias que envolvem a morte das palmeiras 
são claramente não sustentáveis (Zuidema et al. 2007). Desta forma, 
a super-exploração dos estoques naturais de Euterpe edulis na região 
da Mata Atlântica para a produção de palmito causou o colapso 
da maior parte de suas populações, deslocando esta indústria para 
a região da foz do Amazonas, focando-se então na congênere de 
caules múltiplos E. oleracea (Galetti & Fernandes 1998). Entretanto, 
apesar de alegações quanto ao papel-chave dos frutos de Euterpe 
para a fauna da Mata Atlântica, os efeitos desta super-exploração 
sobre as comunidades de aves não são claros, sendo apenas um 
Cotingidae (Carpornis melanocephalus) e um Ramphastidae 
(Ramphastos viteliinus) afetados negativamente pela remoção das 
palmeiras (Galetti & Aleixo 1998).

Apesar de evidências que apontam para a significativa 
redução de diversidade genética de palmeiras em florestas 
secundarias (Sezen et al. 2007), mesmo populações criticamente 
reduzidas como aquelas da palmeira ameaçada de extinção 
Beccariohoenix madagascariensis, em Madagascar, mostram-se 
suficientemente diversas para possibilitar programas de recuperação 
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Amazonas. Desta forma, a sua conclusão tornou-se, nos últimos anos, 
uma das grandes prioridades do Governo Federal.

O Distrito Florestal Sustentável (DFS) da BR-163 abrange uma 
área total de 19 milhões de hectares na região oeste do Estado do 
Pará e foi criado por Decreto Presidencial em 2006 para viabilizar 
politicamente o projeto de conclusão das obras de pavimentação 
daquela rodovia. A região do Distrito Florestal ainda conta com 
mais de 90% de sua área ocupada por florestas, quase totalmente 
coberta por terras públicas. Pouco mais de 50% da área é formada 
por Unidades de Conservação, a maioria enquadrada na categoria de 
Uso Sustentável. Espera-se que uma área de cinco milhões de hectares 
do DFS seja destinada para o manejo para exploração madeireira, o 
que deverá permitir a criação de até 100 mil novos empregos diretos 
e a produção anual de 4 a 6 milhões de metros cúbicos de madeira 
(Brasil, 2006). Entretanto, não se sabe ao certo quais serão os impactos 
destas atividades sobre a estrutura das florestas, e suas consequências 
ecológicas a médio e longo prazo.

2. Procedimento experimental

Os trabalhos dos pesquisadores ligados PIME no Distrito Florestal 
da BR-163 foram concentrados em transecções, que serviram de 
base para a realização de diversos estudos integrados envolvendo 
aspectos ecológicos relevantes para a sustentabilidade florestal. Aqui 
são apresentados dados referentes a dois sítios: (1) Parque Nacional 
(PARNA) da Amazônia (945.851 ha, 04º 40’ 27” S e 56º 26’ 56” 
O) e (2) Floresta Nacional (FLONA) do Tapajós (545.000 ha, 03º 
08’ 42” S e 55º 10’ 35” O). Nessas transecções foram amostrados 
1,6 ha, distribuídos em 40 parcelas de 20 × 20 m (0,04 ha), dispostas 
a cada 100 m ao longo de 4 km e nas parcelas foram contadas todas 
as palmeiras adultas e identificadas até o nível de espécie, com o 
auxílio do guia de Palmeiras Brasileiras (Exóticas e Cultivadas) 
de Lorenzi et al. (2004). A estrutura da vegetação foi quantificada, 
medindo-se todas as árvores com diâmetro a altura do peito 
(DAP) ≥ 10 cm. Devido à diversidade morfológica e demográfica 
das palmeiras, diferentes critérios foram utilizados para incluir 
indivíduos de diferentes grupos de espécies na classe dos adultos (os 
únicos amostrados). Primeiro, entre as espécies arborescentes que 
desenvolvem seu caule no sub-solo (e que emerge à superfície quase 
que com o seu diâmetro máximo, como Attalea maripa), as palmeiras 
com estipes externas, visíveis, foram consideradas adultas. Segundo, 
dentre as palmeiras arborescentes cujo caule cresce externamente 
em diâmetro (como Euterpe precatoria), considerou-se adultos os 
indivíduos com diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 5 cm. Finalmente, 
dentre espécies clonais abundantes (como Geonoma ssp.), as plantas 
que revelaram sinais de atividade reprodutiva atual ou passada, (como 
a presença de inflorescências ou frutos, ou de restos destes caídos no 
chão, sob as palmeiras) foram contadas como adultos.

Como nem o número de árvores com DAP ≥ 10 cm, a área 
basal das árvores ou o número de palmeiras por parcelas seguiram 
uma distribuição normal, os dados das duas áreas estudadas foram 
comparados através do teste não-paramétrico de Mann-Whitney U 
(Wilcoxon, 1945).

Resultados

No PARNA da Amazonia, foram medidas 740 árvores com 
DAP ≥ 10 cm nos 16 ha amostrados (496 ± 93 m2 ha-1, n = 40), e 618 
árvores com tais dimensões na mesma área da FLONA do Tapajós 
(429 ± 134 m2 ha-1, n = 40). Com base no teste de Mann-Whitney 
verificou-se um número significativamente maior de árvores com 
DAP ≥ 10 cm no PARNA, o que não é surpresa, dado o histórico 
de exploração madeireira da FLONA (U = 456, p = 0,001); a área 
basal da floresta do PARNA (35,8 ± 27,7 m2 ha-1) é superior à da 

FLONA (27,2 ± 14,4 m2 ha-1). Em consequência da alta variação neste 
parâmetro, relacionada à rara ocorrência de árvores muito grandes 
(árvores com DAP ≥ 100 cm são 1,5 e 0,6% das árvores no PARNA 
e na FLONA, respectivamente), esta diferença não foi significativa 
(Mann-Whitney, U = 712, p = 0,397).

Foi encontrado um total de 19 espécies de palmeiras: 14 no 
PARNA da Amazonia e 11 na FLONA do Tapajós (Figura 1, 
Tabela 1). A maioria das espécies apresentou porte pequeno (10 
espécies), seguida por espécies de porte grande (5) e porte médio 
(4). Astrocaryum gynacanthum e Euterpe oleracea apresentaram a 
maior densidade (88,7 indivíduos. ha-1) e (21,8 indivíduos. ha-1) no 
PARNA da Amazônia, enquanto na FLONA do Tapajós novamente 
Astrocaryum gynacanthum destacou-se com a maior densidade (32,5 
indivíduos. ha-1) seguida por Bactris elegans (29,3 indivíduos. ha-1).

No PARNA da Amazônia foi identificado um número de 
palmeiras (189 ± 121 plantas ha-1), significativamente maior (Mann-
Whitney, U = 306.5, p < 0.001) que na FLONA do Tapajós (83 ± 
66 plantas. ha-1). Esta diferença é ainda mais marcante quando são 
consideradas apenas as palmeiras arborescentes de grande porte, 
ou seja, aquelas cujo caule pode atingir 20 cm de diâmetro. Foram 
amostrados 22 espécimes de palmeiras arborescentes de grande porte 
nas parcelas no PARNA (13,7 plantas ha-1), e apenas um na mesma 
área estudada na FLONA do Tapajós (Tabela 1).

Discussão

A floresta do PARNA da Amazônia é estruturalmente mais 
densa, e, portanto, seria previsto que com menor luminosidade no 
sub-bosque do que na mata da FLONA do Tapajós, mais aberta em 
decorrência da exploração de madeira datada de cerca de 30 anos 
atrás. No entanto, a área do PARNA é mais rica em espécies de 
palmeiras distribuídas em diferentes classes de tamanho. De acordo 
com Lorenzi et al. (2004), duas espécies ocorrentes no PARNA, 
nunca foram registradas no estado do Pará: Hyospathe elegans (falso-
ubim) registrada apenas no Acre e extremo oeste do Amazonas e com 
ampla distribuição em vários outros países amazônicos e na América 
Central e Lepidocaryum tenue (buritizinho), também de pequeno 
porte, registrada no Brasil apenas no Acre e no Amazonas. A aparente 
contradição a respeito do efeito benéfico da maior luminosidade sobre 
a capacidade competitiva das palmeiras em relação às dicotiledôneas 
(Tomlinson 1990), explica-se pela idade relativamente recente das 
alterações na estrutura da floresta causada pelas atividades de extração 
madeireira na FLONA. Esse tempo é muito curto se comparado aos 
tempos de dispersão e desenvolvimento das palmeiras de grande 
porte, da ordem de várias décadas (Salm 2004).

Inventários pré-exploratórios em pontos experimentais da 
FLONA indicam que sua floresta tem uma área basal média de 36 m2 
ha-1 (Silva et al. 1985). Diferentes tratamentos silviculturais foram 
aplicados a várias áreas da FLONA desde o fim dos anos 1970, mas 
é provável, que a parte da floresta estudada tenha sido submetida à 
exploração descrita por Silva et al. (1985) com a extração de 75 m3 
ha-1 de 16 árvores ha-1, todas com diâmetro a altura do peito maior 
que 45 cm. Isto porque a área basal de árvores nas amostragens 
deste estudo corresponderam aproximadamente àquela descrita 
por Silva et al. (1995) para áreas exploradas, mas com 13 anos de 
regeneração, equivalente a 76% daquela das áreas não exploradas.

As palmeiras arborescentes de grande porte são importantes 
na dinâmica das florestas amazônicas sazonalmente secas, que 
naturalmente são abertas. Nestas florestas, após um evento de 
perturbação, a alta luminosidade das clareiras recentes favorece a 
rápida proliferação de lianas que, sombreando as copas das árvores 
e aumentando a probabilidade de queda, tendem a interromper o 
processo de sucessão. No entanto, devido à arquitetura colunar, as 
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palmeiras arborescentes não são severamente afetadas por lianas. À 
medida que estas palmeiras crescem, o dossel das clareiras se torna 
gradualmente mais alto e denso, limitando desta forma o crescimento 
das lianas e permitindo o desenvolvimento das árvores de estádios 
sucessionais tardios e, consequentemente, a regeneração da floresta 
(Salm et al. 2005).

Diante da perspectiva de grande intensificação nas atividades 
madeireiras no DFS da BR-163, merece atenção o desequilíbrio 
observado entre a abundância de palmeiras e a estrutura da floresta, 
causado por tal exploração na FLONA do Tapajós. Devido a 
limitações na dispersão de sementes das palmeiras de grande porte, 
mesmo com fortes alterações na estrutura da floresta na região do 
DFS da BR-163, pode ser que este equilíbrio nunca seja atingido sem 
a intervenção humana. Como os resultados do inventário apresentado 
indicaram, das cinco espécies de palmeiras mais abundantes nas 
duas transecções do PARNA da Amazônia e da FLONA do Tapajós 
combinados (totalizando cerca de 80% das palmeiras amostradas), 
apenas uma, Euterpe oleracea, tem importância econômica comercial. 
Ainda assim, suas densidades são notavelmente baixas, se comparadas 
com áreas da região do estuário do rio amazonas, onde a espécie é 
intensamente explorada comercialmente (Jardim & Anderson 1987, 
Mesquita & Jardim 1995). Daí conclui-se que, atualmente, o potencial 
econômico das palmeiras existentes nas florestas de terra firme do 
Distrito Florestal da BR-163 é restrito. Apesar disso, acredita-se que 
o uso de palmeiras em programas de reflorestamento e recuperação 
de áreas degradadas poderá contribuir para tornar o Distrito Florestal 
da BR-163 mais ser sustentável, tendo em vista que as palmeiras 

cultivadas poderiam produzir grande quantidade de produtos com 
potencial de exploração econômica.

Em uma revisão dos determinantes da diversidade de palmeiras nas 
florestas tropicais, Svenning (2001) concluiu que a heterogeneidade 
microambiental é importante na manutenção da riqueza de espécies 
de suas comunidades. Entretanto, as diferenças na composição 
entre as comunidades de palmeiras do PARNA da Amazonia e da 
FLONA do Tapajós, que estão a cerca de 200 km de distancia uma 
da outra, podem estar relacionadas tanto à distância geográfica entre 
elas (Vormisto et al. 2004) como a diferenças ambientais, já que, de 
acordo com bases de dados digitais disponíveis, a região do PARNA 
apresenta relevo mais acentuado e menor pluviosidade anual que a 
da FLONA (Hijmans et al. 2005).

As evidências disponíveis de que a diversidade de palmeiras 
amazônicas decai em um período de poucos anos em fragmentos 
pequenos da Amazônia central (Scariot 1999) sugerem que as 
palmeiras dos Distrito Florestal da BR-163 estarão seriamente 
ameaçadas se confirmadas as projeções de extensos desmatamentos 
na região (Laurance et al. 2004). Entretanto, considerando-se sua 
extensão, tanto o PARNA quanto da FLONA do Tapajós, da ordem 
das centenas de milhares de hectares, ambas as áreas têm extensão 
mais do que suficiente para a conservação de populações viáveis 
de palmeiras a longo prazo. Mesmo na área da FLONA, que está 
sujeita a exploração madeireira, a conservação da comunidade de 
palmeiras seria possível, pois as evidências disponíveis indicam que 
suas espécies resistem bem a esta modalidade relativamente moderada 
de pressão antropogênica (Svenning 1998). Entretanto, para tal é 
necessário, que se preserve a condição florestal das duas unidades 

Tabela 1. Densidade de palmeiras (indivíduos. ha-1) nas 40 parcelas de 20 × 20 m (0,04 ha), dispostas nas transecções no Parque Nacional da Amazônia (PARNA) 
(04º 40’ 27” S e 56º 26’ 56” O), na FLONA do Tapajós (03º 08’ 42” S e 55º 10’ 35” O) e no conjunto das duas áreas combinadas (ordenadas em sequência 
decrescente de acordo com o último). As letras P, M e G designam palmeiras de diferentes portes: P- pequenas (com caules sempre menores que 10 cm de 
diâmetro), M- médias (com caules que atingem um diâmetro máximo > 10 cm e < 20 cm), e G- grandes (com caules que atingem um diâmetro máximo >20 cm).

Table 1. Density of palms (individuals. ha-1) in the 40 parcels of 20 × 20 m (0,04 ha), disposed in the transect in the Amazonia National Park (04º 40’ 27” S 
e 56º 26’ 56” O), in the Tapajós National Forest (PARNA) (03º 08’ 42” S e 55º 10’ 35” O) and in the two combined areas (ordered in decreasing sequence 
according to the last). The letters P, M and G designate palms of different sizes: P- small (with stems always smaller than 1 cm of diameter), M- median (with 
stems that reach a maxim diameter >10 cm and <20 cm), e G- large (with stems that reach a maxim diameter >20 cm).

Espécie Porte PARNA da Amazônia FLONA Tapajós Total
Astrocaryum gynacanthum Mart. M 88,7 32,5 60,6

Bactris acanthocarpa Mart. P 25 6,2 15,6

Bactris elegans Barb. Rodr. P - 29,3 14,7

Euterpe oleracea Mart. M 21,8 - 10,9

Astrocaryum paramaca Mart. M 14,4 - 7,2

Bactris maraja Mart. P 5 6,2 5,6

Bactris gastoniana Barb. Rodr. P 6,8 3,7 5,3

Socratea exorrhiza (Mart.) H. Wendl. G 6,8 - 3,4

Hyospathe elegans Mart. P 6,2 - 3,1

Lepidocaryum tenue Mart. P 6,2 - 3,1

Orbignya phalerata Mart. G 4,3 - 2,2

Syagrus cocoides Mart. M 1,2 1,8 1,6

Attalea maripa (Aubl.) Mart. G 1,2 - 0,6

Bactris hirta Mart. P - 1,2 0,6

Oenocarpus distichus Mart. G 0,6 0,6 0,6

Desmoncus polyacanthos Mart. P - 0,6 0,3

Geonoma deversa (Poit.) Kunth P - 0,6 0,3

Geonoma maxima (Poit.) Kunth P - 0,6 0,3

Oenocarpus bataua Mart. G 0,6 - 0,3
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Pensando na conservação das palmeiras e de seu potencial 
econômico no Distrito Florestal Sustentável (DFS) como um todo, 
para evitar a sua super-exploração e atingir o manejo sustentável de 
produtos como o palmito, será necessário diversificar a economia 

Figura 1. Densidade de palmeiras (indivíduos. ha-1) nas 40 parcelas de 20 × 20 m (0,04 ha), dispostas nas transecções do: a) PARNA da Amazônia; b) FLONA 
do Tapajós.

Figure 1. Density of palms (individuals. ha-1) in the 40 parcels of 20 × 20 m (0,04 ha), disposed in the transect: a) in the Amazonia National Park; b) in the 
Tapajós National Forest.

b

a

de conservação, evitando a sua fragmentação, a super-exploração 
de produtos que envolvem a morte das palmeiras e a entrada de 
gado ou cavalos que, ao consumir as folhas de palmeiras têm efeitos 
significativamente negativos sobre as suas populações.
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local, e criar incentivos para o aperfeiçoamento de práticas de manejo, 
contando inclusive com a criação de selos verdes para o manejo de 
palmeiras (Galetti & Fernandes 1998). Finalmente, cabe observar que 
a expansão global na cultura de óleos de palmeiras para uso industrial 
deve levar a cultura do dendê a se expandir sobre os domínios do 
DFS da BR-163. Caso esta expansão se dê às custas da destruição 
de florestas nativas este processo seria obviamente negativo para a 
conservação da biodiversidade. Entretanto, o uso das palmeiras, caso 
estabelecido sobre áreas já desmatadas, o que também seria possível 
através de um rígido sistema de certificação florestal (Laurance 2009), 
ainda poderia ser positivo sob o ponto de vista da conservação.
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